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Ave Libertas

Libertas qiioi será tainenv,
Viro.

Bravo, sublime, encantador, o movi-
mento patriótico que se operou, digno
da,,' adtniraçflo universal, nesse povo,
que rebentando os grilhões que opri-
miam a raça negra e dando primeiro,
no Bra. il, o grito de liberdade, per-
mãueciá agora, depois de proclamada
a Republica, escravizado por um des-
pota, rjue absorvia todas as forças vi-
vas do Estado, em proveito de sua ia-
milia.

Quanta abnegação, quanto patriotis-
mo, nesse movimento armado, a todos
os olhares digno de imitação, movi-
mento que (icará eternamente grava-
do nas paginas da historia universal,
e principalmente na historia cearense!

O povo cearense, considerado o mais
altivo, valente e nobre do Brazil, su-
biu ainda mais uo conceito geral, pela
maneira nobre e cavalheiresca, como
procedeu, uo movimento operado, em
defeza de sua liberdade.

Nao prôcizou elie do escudo das
bayonetas federaes, nfto precizou elie
de um chefe ousado, nao precisou elie
sináo da certeza plena de que o Ma-
rechal Hermes uao collocarla as bayo-
netas do Exercito para sustentar o oly-
g:\rcha que o infelicitava.

Passou o cyclone político destruindo
essa nova bastilha que opprimia um
povo valente, varrendo os miasmas que
infecoionavam o ambiente cearense.

Na ordem physica, vemos os vul-
coes, os cyclones, os grandes cátádya-
mus, levando, muitas vezes, a orphau-
dade, a miséria e a dor ft certas po-
pulãções; mas passada a borrasca, vem
a calmaria, vem a bonança, vem o pro-
gresso. O nosso globo terrestre se for-
mòu, por convulsões e ainda hoje, de
quando em vez, o Vezuvio abala o
solo italiano, vomitando lavas e gazes
para purificar o ambiente physico.

0 que se dá na ordem physica, dá-
Be também na política e quando a ty-
ranuia chega a um certo e determi-
nado ponto, rompe a revoluçflo popu-
lar, que destruindo os micróbios so-
cia.es, que infeccionam o ambiente po-
litico, purifica o meio social.

Passou o cyclone político, destruiu-
do essa nova bastilha, que opprimia
um povo valente, varrendo do solo
cearense os micróbios que o infeccio-
navam.

A arvore da liberdade, regada com o
sangue de tantos martyres, florescera,
om breve, embalsamando os campos,
carregados de gazes asphyxiantes.

Os raios do sol da liberdade cahirao
perpendicularmente sobre o solo cea-
ren.se e uma nova fira de couzas rei-
nará no Estado,

Sobral recobrará o seu justo e digno
titulo de princeza do Norte; os mu-
nicipios recobrará- as suas autonomias.

Os melhoramentos materiaes, iutel-
lectuaes e moraes virão com uma po-
litica regeneradora.

Os municípios do Fstado, que sfto
cellulas componentes do grande todo,
que sáo apparelhos em fuucções deter-
minadas, entrarão na posse de seus di-
reitos. Finalmente entrará o Ceará no
regimen republicano.

Agora, depois que se operou o mais
cívico de todos os movimentos e que
esse abutre negro, que se chama Ac-
cioly, vem, com a grande caterva, es-
condido no bojo de um navio brazilei-
ro, roeudo na sua cachola os crimes
(pie commetteu, perseguido pelo cia-
mor publico, em procura do llio de
Janeiro, onde é odiado, mas que po-
dera abrigal-o ao lado dos Roccas, dos
Mendes Tavares, dos Lemos etc; agora
que o povo cearense correu á bala, do
seu sagrado solo, essa familia amaldi-
coada pela opinião publica, que pas-
sara para as paginas da historia como
Nero e Herodes; agora que o povo
cearense canta em todos os lares, em
todas as villas e em todas as cidades o
hymno sacrosanto da Liberdade; agora
finalmente, que todos respiram livre-
mente, é que vem a passos tropegos e
lentos uma sombra de homem, mas ho-
mem indoleute, homem sem energia,
querendo sentar-se na mesma cadeira
do olygarcha deposto, nata contimiarj

um pouco melhorada, a sua política de
arrocho e absorpçao.

Este homem, que quer agora se apre-
sentar aos olhos do povo cearense para
seu futuro presidente, é o general Be-
zerril.

Aquelle que como presidente do
Ceará, mandou arrombar açudes, feitos
pela natureza, unicamente para nfto
pagar a uns pobres matutos 20 coutos
em desapropriações de terras, deixan-
do para o seu protegido mais de dois
mil contos nas arcas do thesouro do
Estado.

Oo peruar é prever.
E' tarde, general. E' muito tarde.

O carro do Progresso já vae muito lon-
ge e nesta marcha em que o senhor
vae uflo conseguirá apanhar nem um
carro de magros bois, quanto mais o
carro da victoria, que impulsionado
pelo patriotismo do povo cearense, le-
va em seu seio a caudidatura victo-
rioza de Franco Rabello.

Console-se, geueral, com a sorte do
seu amigo, a quem entregou outr'ora
os destinos do Ceará.

O povo cearense nào confiará mais
nas suas promessas de rapoza.

O povo cearense precizava de um
novo Moysés, que o viesse arrancar
desse captiveiro em que gemia ha I(i
annos e este elie o foi encontrar no
Dr. Franco Rabello, único capaz de na
phraze de Sao Pedro dizer ao Ceará
paralytico—Surge et amputai.

Espedaçadas as algemas que manie-
tavam o povo cearense, vae elie ca-
minho da terra da Pròmissíío, quenada mais é do que o regimen re-
publieano.

Daqui, do meu modesto lar, envio
um brado de agradecimento ao Rkha-
té, valente batalhador da cauxa cea-
rense e o seu patriótico redactor e pro-
prietario Vicente Loyola, que jamais
esmoreceu na lueta travada pela li-
berdade do povo cearense.

Continue c Rkhatr a espalhar, pelosolo cearense, a boa semente, levando
a todos os lares, a todos os corações
e a todas as intelligencias a Boa Nova,
que prestará o mais relevante serviço
á cauza da Liberdade.

Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de 1912.
Tobias Coelh.o.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Ilospitae.
de Londres, Hscossia e 1'aris.
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Informações & Noticias
) ? O REBATE"

Muito a despeito do abundantíssimo
material de primeira qualidade quo
já se accumula em nossjis olneinas,—
incontestavelmente as mais bem moii-
tadas desta cidade,--acabamos de roce-
ber novo sortiménto de typos e mate»
rial typographic:), o que vem provar,
aindu utna vez uâo 60 o nosso bom
gosto pela profissão quo ahraçamos,
como, sobretudo os esforços não rega-
toados afim de bem servirmos aos nos-
sos estimados o queridos fregueze .

Nào precisamos tazer reclame : a nos»
sa melhor reclame—temol-a nos nossos
trabalhos typograpliicos, onde, alem das
regras mais meticulosas da akte, da
mais completa e absoluta nitidea, se os
tonta a mais bella variedade do typos
de bom gosto, desafiando confronto com
as emi'1'ezas do Fortaleza,

__ Baúde <3.a __l'_.l'_.ex'—Para
hemorrhagias.

De Meruoca estiveram entre nós os
nossos amigos Srs. Custodio Couto,
Manoel Braz de Souza, e Raymundo
José de Farias Filho.

I0S$F<?-BROM/L.

A GAITA DO ÇADOR
Quando éramos creança, uma pretaa cujos cuidados foramos confiado,

para nos amimar, contava-nos, entre
outras muitas, a seguinte historia:

«Era uma vez um velho pae de fa-
milia, que, entre os seus filhos, havia
um muito medroso. 0 velho o repre-
heudia severa e energicamente, dizen-
do-lhe, entre outras coisas, que o mé-
do era uma covardia vergonhosa e bu-
milhaute.

E tantas foram as observações feitas
ao rapaz, que este, um bello dia, de-
clarou, com emphase, ja nao ter mais
medo a nada deste mundo, acerescen-
taudo que seria capaz de matar ato"
uma ouça.

Nesse momento—fatal coincidência!
—vieram dizer ao velho pae, que uma
onça havia matado um gordo vitello,
alli ao sopé da serra fronteira.

—Bôa oceasião, meu filho, disse o
velho ao rapaz, de provares o queha pouco afrirmavas. Hoje á noite irás
esperar a onça... A carniça está fres-
ca e ella voltará a fazer ainda uma
segunda comida. Prepara tuas armas,
deita uma bala na tua tw.arlna (na-
quella épíócha ainda mio se conheciam
•s rifles misericordiosos), alia o teu pu-
nlial, para dares cabo da bicha...

A' estas palavras, o rapaz seutio um
forte calafrio, que lhe correu da nuca
á espinha dorsal. Mas, para nfto dar
o braço a torcer, fingiu calma e pas-sou o dia em preparativos bellicos.
Maiside uma vez lubrilicoua velha lá-
zarina, mais de uma aliou a ponta do
seu punhal.

* *
Cahira a tarde.
O sol, num ultimo adeus á terra,

rolava, vermelho, na flmbria roxa do
horisoute. A'quella hora, armado até
aos dentes, partia o novel caçador
para matar a onça, acompanhado por
seu velho pae, veterano dessas e outas
infums, que ia para escolher a melhor
e mais conveniente posição, onde o fi-
lho estreante devia ficar, emboscado,
de espreita ao felino.

Em lá chegando, explorado o terre-
no, fora preferido um grosso jeqiútibâ
secular, para poiso do rapaz. Alli ac-
commodadq, arma a tiracollo, punhal
á cinta, voltou o velho, meneando a
cabeça, sorriso irônico nos lábios eu-
gelhados.

Chega a noite e, ao piar da primei-
ra coruja, o caçador, nfto se podendo
conter, desce da arvore e mette-se nu-
ma profunda furna df pedras, fugindo
aos m'ü rumores que partiam da mat-
ta, aqui o vento, açoutando impetuo-
so a forte ramaria, alli a velhaca rapo-
sa a regougar pela companheira, acolá
a coruja a piar, á semelhança do gemi-
do lugubre do cypreste tocado pelo
vento, além, muito além, um céo ar-
queado, poutilliado de estrellas, sinti-
nellas mudas da noite, a luzirera lá no
«Velho engaste azul do Armamento».

Chega a onça e começa a cevar-se fa-
minta no abundante repasto já meio
apodrecido. Ao estalar d'ossos, açom-
pauhado de um constante rosnar meio
surdo, o caçador tremia como varas
verdes, lá no fundo do seu escoude-
rijo.

Terminada a refeição, o rei das mal-
Ias sahiu a passos lentos e foi se aco-
corar á entrada da furna, onde estava
oceulto c herde.

Como tivesse cheio o ventre de car-
ne já um tanto em deoomposiçao, dahi
a pouco começo^ a soltar pelo oriíicio
do pé da cauda, insupportavel hálito

SestUeuto, 
que se caualisava todo para

entro do escuro subterrâneo, onde, a
tremer, estava o pobre rapaz. Este, já
quasi asphyxiado, teve uma idéa mag-
niíioa e, ter uma idéa, quando se está
era posiçáo critica, já 6 ter alguma
coisa...

Cauteloso, metteu a mao no borual
o puxou da sua gaita de taboca, com
ella arrolhaudo o orifício da sua in-
oommoda companheira que, á dôr da-
quella invisivel e inesperada operação,
deitou a correr serra a cima, indo
parar muito adiante, sobre um gran-
de lageiro. Mal parára, e um hálito
mais forte, acompanhado de agudo e
prolongado, assobio fel-a. corrçr cU' t.)

vo, espavorida! E, a proporção queia correndo, novos hálitos e novos as-
sobios faziam-nhi correr mais deses-
perada, até que se foi precipitar num
abysmo, onde cahiu esphaceüando a
cabeça.

* *
Da sua rede, aquella hora, em tor-

no da qual estava toda a familia no
costumado serão, o velho ouvira o as-
sobio extranho, e logo attribuiu-o ao
filho que, nao podendo eouler o modo,
dava aquelle signal pedindo soecorro.
Seguiu incontinenti para o local distan-
te, onde o havia deixado emboscado,
á espreita do animal raalfàsejÓ, que
lhe dava cabo da criação.

Lá já nao estava o pobre rapaz.
Chamou-o, piano a principio, depois

mais forte, e elie respondeu de den-
tro da concavidade das pedras, mal
percutindo cá fora a sua voz corapri-
raida pelo medo.

—Que faze ahi, covarde? indaga o
velho indignado.

—Eu, papae, nao podendo conter os
Ímpetos da minha coragem, desci do
jequitibâ e vim brigar com a onça a
ferro frio. Ao emvez, porém, de sacar
do punhal, saquei da minha gaitinha
e empurrei-a toda no mole da barriga
da bicha, e ella, desesperada de dôr,
correu serra a cima, assobiando como
uma damnada».

** *
Ao recordarmos essa historia,[que nos

contara a preta quando éramos creança,
achamos-lhe alguns pontos de some-
lhança com a candidatura do Sr. («ene-
ral Bezerril á presidência do (.'cará.

A gaita da propaganda, tangida por
hálito extranho, assobia por montes
e vales, sem se poder perceber de que
orifício sabe o sopro que lhe fere as no-
tas desafinadas...

O partido a que S. Exc. entregara a
sua candidatura, já nao existe: fràg-
meutou-se corei a queda daolygarchia ó
a dissolução do batalhão de sua sc(/u-
rança, que, com as peunas de Mallat,
u°. 12, representavam ounieo elemento
eleitoral de que dispunha o Sr. No-
gueira Accioly, para consolidar-se no
poder coma sua numerosa famulagem.

A gaita do Sr. General Bezerril já
se vae tomando impertinente aos ouvi-
dos do povo cearense, e, até, fatal aos
seus inexperientes tangedoras.

Que o digam o Sr. Coronel Casimiro
Montenegro e, aqui muito em segredo,
oRevrd. Padre Máximo, que, por tel-a
soprado, em Fortaleza, ia compromet-
teudo a sua batina, como aquelle Coro-
nel compromettera o seu frak,-—'e até a
sua garganta, em acclamaçôes ruidosas,
na praça publica, ao Coronel Franco
Rabello, candidato popular.

A candidatura Franco Rabello está
amparada pelo apoio e sympathia una-
nimes do povo cearense; e, portanto, é
a única viável neste momento, a uniça
que será ratificada no dia 11 de Abril
próximo vindouro.

Essa gaita do Sr. General Bezerril,
tangida por hálito extranbo, sabido
de bocca invisivel, nada conseguirá com
as suas notas desafinadas.

Dentro em breve vel-a-emos preclpi-
tar-se no abysmo, esphacellar-se ao
abalo do choque, oahindo das alturas,
sem ter quem a ampare na queda des-
astrada.

V. Loyola.

__...

CINEMâTOGRAPHO
Vende-se um, completo, para

excursões, maeca PATIIB
na "Loja da Chaleira''

A dinheiro
.__ I * I —m ¦¦¦-

O Sr. Euéas Soldo de Barros Falcão,
e sua exm'.' esposa, exm1.1 Senr? D" Sa-
lustiana Falcão, tiveram a gentileza de
nos eommunicar o nascimento de sua.
fllhinha Nálv, o qual teve lugar no dia.
24 do mez p. findo.

Gratos, á recém-nascida desejamos-
auspicioso futuro.

Gramophones
Na uí_oja da Chaleira''

A JDINimRO
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Do nosso illustre amigo, Revrd. Padre

Fortuualo Alves Linhares, recebemos a
seguinte:

«Sobral, '21 de Fevereiro de 1U12. —
Prbsado Amigo V. Loyola—Amiato-
sas saudações.—Lendo no seu jornal "O
Rebate" de 2-1 do corrente o seu artigo"O nosso cartAo de visita" nao pude
furtar-me ao nobre impulso de fazer a
defesa e lavrar o meu protesto ante os
duros conceitos que V. eiuittiu contra
o meu particular amigo Dr. José Cio-
doveu de Arruda Coelho. Em verdade,
houve da parte do amigo, rolovo-mo
dizer-lhe, evidente acrimonia na lin-
guagem (pie uzou na apreciaçfto, que
fez sobre esse conterrâneo, em quem
iucontestavelniente nao se ajusta o juiso
que V. e nfto a sociedade delle faz. For-
mo o melhor conceito deste meu amigo,
quer como magistrado, quer como ei-
dadfto, com quem convivo iutimamente,
e em quem folgo de observar aprecia-
veis qualidades iutellectuaes, moraes
e cívicas, não me constando que jamais
a sociedade limpa desta terra, onde
gosa consideração e estima de grande
parte da população, "tenha repellido
do seu seio alijando-o do seu convívio
pelo mais soberano, altivo e nobre des-
preso".

«Digo, outrosim, ao amigo que o Dr.
Clodoveu nfto se empenhou com uinguein
para nao ser vaiado em Granja, Massapé
o Sobral, e apenas me transmittiu de
Fortaleza um telegramma, pedindo-
me que indagasse e lhe respondesse se
havia fundamento no boato que lhe che-
gou ao conhecimento de que em Massa-
pé, e não em Granja e Sobral, lhe pre-
paravam (sem especificar o nome de
ninguém) uma manifestação de des-
grado.

«E em resposta, lhe eommuniquei
que não tinha nenhuma procedência
esse boato. Koi, assim, sem duvida mal
informado o amigo a esse respeito.

«Pela publicação em seu conceituado
e independente jornal—das linhas eme
ahi ficam mui agradecido lhe ücará o
—Am', att". e cr", abrgmo. — Padre
Fortunato Linhares .

* »
Publicando a carta acima, aílirmamos,

ainda uma vez, que o programma com
que nos apresentámos ao publico, vae
para cinco annos, tem sido até aqui e ha
de ser sempre, observado religiosamen-
te. Em carta aberta responderemos
no próximo numero á honrosa missiva
do nosso illustre amigo Revrd. Padre
Linhares, provaudo-lhe que esse seu
amigo, quando não visto pelos olhos da
intima amizade, mas da critica severa
e justa, desapparece no pó, como ai fora
o mais minúsculo bichinho.

E' provável que comecemos por uma
conhecida questão deporca\c, dessertan-
do com escala pelo Grêmio Recreativo
Sobralex.se, chegaremos até á Tribuna,
isto sem omittir um celebre documento
desapparecido dos autos de certa quês-tfto que corria no foro desta cidade. Seja
dito de passagem que a nossa critica só
versará sobre o homem publico: a vida
privada de quem quer que seja, nesta
casa, foi, é e será—sempre inviolável.

V. Loyola.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr, José Plutarcho R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinioa e Assistência á Infância, do"Rio cie Janeiro

Consultas:—das H ás 10 da manhã
e de 1 ás 5 da tarde,

RUA DA AURORA—SOBRAL

EDITAES
Para os que estamos publicando, de

ordem do Sr. Indendonte, nosso amigo
Coronel José Cândido Gomes Parente,
chamamos a attenção dos interessados,
especialmente dos habitautes desta ei»
dado.

» i m-

PARA O "TÍRO"
RECEBEU

CHAPÉU
E BRIM

a "LOJA LEÁO" de •
-Joaquim Libciato.

PELA INTENDENCIA
KnipoHsudo do cargo do Infondento

deste Município, para o qual fora ha
pouco nomeado, o nosso amigo Sr. Co-
rouel José Cândido Gomes Parente,
exonerou diversos empregados daquel-
Ia Repartição, fazendo, cm seguida, as
seguintes nomeações:
Secretario—Mario de Almeida Cialdini.
Procurador—Joaquim Aristides d'Al-

buquerque.
Thezoureiro—F. Epaminondas P. Men-

des
Fiscal—Joaquim TorquatoF. da Silva.
Porteiro—José Urias da Costa.
Carcereiro—José Dias Madeira.

Ao que sabemos, outras demissões e
nomeações ainda sorfto feitas pelo chefe
da communa.

Empenhado em dotar a cidade com
os melhoramentos de que ella está tfto
carecida, apezar de tor encontrado o
cofre municipal emborcado, (cento e
poucos mil réis foi o saldo apresentado),
o Sr. Intendente está mandando remo-
ver aquelle tijuco fermentado alli da
praça do Mercado, tornando, assim, ae-
cessivel a eutrada no Mercado Publico,
que, ao tempo do seu antecessor, sé po-
dia ser feita a pé descalço e eeròllas
arregaçadas.

A praça do Mercado, que é o coração
do commercio, já se vae tornando trau-
sitavel. Removidos os montes de lixo,
alli accumulado8 durante todo o tempo
da nefasta administração do Sr. Fre-
derico, escoaram-se as águas estagna-
das, onde se geravam miasinas de toda
natureza, iufeccionandoo ar ambiente,
que tresandava uma fedentina insup-
portavel.

Outras medidas, como nomeadamen-
te a correiçao de porcos, cftes e outros
animaes soltos nas ruas da cidade, estfto
sendo tomadas pelo novo administrador
do Município.

Já é, pelo menos, uma bôa vontade
ao serviço do bem publico, animando
as nossas esperançasse melhores dias,
quando forem superadas as mil e mui-
tas diffleuldades herdadas da adminis-
traçfto passada.

Raphael Abriola
Afinador e concertador da Planos

Trabalho Garantido
PREÇOS MÓDICOS

Poderá ser procurado no
""HOT-EL "KXJFI1TO"

Acceita chamados para oa pontos
servidos pela

ESTRADA DE FERRO
—¦ ^ i »i m»

O momento j>olit±oo

Sao dois os candidatos ao governo
D'esta formosa terra de Iracema!
E qual aerá o eleito? Eis o problema
Sobre o qual eu agora náo me externo.

Dois candidatos! Ja nao é moderno,
Mas supponbo o melher esse systema!
E' ir ás urnas, e ninguém se tema
Que o povo é sempre soberano eterno

E' preciso acabar com as actas falsas...
Pois defuntos até tomando as calças
Vinham votar deixando a paz trnnquilla !

E' preciso que o povo se alevante...
E que se erga a lutar como um gigante,
Para ver quem tem roupa na mochila.

Sobral
Zé Farrapos.

wm i » i — —-
Senhorita Mimi Pessoa

Depois de uma longa temporada nes-
ta cidade, em casa de seu tio, nosso
amigo Sr. Coronel João Barbosa de
Paula Pessoa, seguiu quinta.feira para
Fortaleza, de volta ao parteruo lar, a

Igentil senhorita Mimi de Pinho Pes-
sôa, dilecta filha do nosso amigo Sr.
Dr. Plácido de Pinho Pessoa.

Até Camocim acompanhou o o Coro
nel Joào Barbosa.

Feliz viagem.
-?•?-

Da Meruoca estiveram nesta cidade os
nossos amigos Majoí Vicente Fernan-
dos Rodrigues u Capitão* Antônio For-
reira Guimarães,

.A. Saúde da "MiTo.llxex'- Para
suspençao.

+*4

Amanha estará aberta ató ás 10 ho.
ras do dia a linda exposição de jóias
KRAUSE,á Rua Senador Paula,no. 59.

T\iscos e agulhas, para Gramoph-*-' ua "Lo.ia da Chaleira" .
A dinheiro

ones

CARTA POLÍTICA
Fortaleza, 17 de Fevereiro .

A nota pândega, de todo movimento
político actual do Ceará, é a cândida-
tura Bozerril.

Bezerril, a quem foi olioreeida a pre-sideucia, por diversas vezes e que a
recusou pereraptoriamente, vendo quenao logrou a cadeira de deputado fe-
deral, desta vez, para aqual obteve,
unicamente 4S7 votos, resolveu apre-
sentar-se candidato á oürui presidemciai o lançou manifesto, que nenhum
•licito produziu ou melhor, serviu uni-
camento, para o benemérito Franco
Rabello receber de todos os pontos do
Estado, telegrammas de firme apoia á
sua candidatura.

A "Imprensa" do Rio, desejando sa-
ber do General Bezerril, alguma coi-
sa sobre a politica do Ceará, entre-
Tistou-o.

Essa entrevista que o "Jornal do
Ceará" transcreve, é o que ha de mais
interessante actualmente.

O General mostrou-se de uma igno-
rancia extraordinária naquillo que diz
respeito ao Estado quo representou na
câmara, respondendo ás perguntas do
repórter, com respostas tolas e num cas-
sange só digno do Conselheiro Acacio.

Entre as perguntas feitas pelo jor-nalista, existem algumas que atrapa-
lhavara o candidato Bezerril e que,
para regalo dos leitores do "O Reba-
te", aqui reproduzo.

—E quanto á honorabilidade aceu-
sada do Commendador Accioly?

—HeinV... Que quer dizer cora isto?—Eu pergunto, general, si é verda-
de a aceusaçao que os opposiciomstas
cearenses levantam contra a honesti-
dade do dr. Accioly?

—Homem, eu ha muito estou fora
do Ceará e nao leio os jornaes da op-
posição. Mas acho que elles aceusam
sem dar prova«O Frota Pessoa, tentou ahi um pro-cesso contra o Accioly, porque este, jásendo governador do Ceará, recebeu
subsidio de Senador. Isto, porém, ca-
hiu... Elle nfto teve licença para pro-cessar o governador cearense. Dizem
que vae tentar outra acçao, depois
que o Accioly deixar o governo...Nao sei. E fazem outras aceusações.
Mas a verdade é que nfto dáo provas.Aceusam mas nao provam.»

Que tal? caríssimos leitores? nao
parece resposta d'um promotor serta-
nejo, muito gordo, gordissimo em to-
dos os sentidos e muito nosso conhe-
eido ?

—Quem é o actual commandante da
policia cearense?

—E' um genro do Accioly, um ca-
pi tao do Exercito. E' um homenzarrão.
Dizem até que ó mais do que bravo: é
brabol E' um bicho feroz!

...ao acto de renuncia ou deposi-
çfto do governador Accioly, acaso, nao
tem v. exc. noticias mais circumstan-
ciadas ?

—;tcAo que náo. Nao tive nenhum
telegramma. VocO devia ter procuradoo Pedro Borges...

Quando o Thomaz Accioly e o Grac-
cho estavam aqui, tinham dinheiro pa:ra telegraphar, porá publicar as mensa-
gens do governo, para o que fosse neces-
sario. Agora o Pedro Borges é que é
o movimentador dessas coisas.

Perguntando o jornalista, porque o
2." vice-presidente nao tinha assumido
a. presidência.

Respondeu o General—Esse nao podia. E' o Coronel... Estou esqueci-
do... Ah! é o Coronel Belizario, che-
fe de Iguatú. Fica a oitenta léguas
da capital.

Já viram como o General conhece
bem quem sao os administradores do
Ceará ?

—Espera contar com os opposicio-
uiBtas ?

Contava, mas agora nao. Pia um
mez elles me queriam para governador,mas agora, como arranjaram outro
caudidato militar, estou certo que me
negarão apoio. Olhe mas posso dizer-
lhe que procuraria no governo fazer
uma administração moderada.

E' o caso de dizer-se «estfto verdes»
General.

Ora no Ceará o único partido queexiste é o opposicionista, náo contan-
do o Bezerril com elle, quem o elegerá?

Claro está que o General perdeuuma bôa oceasião de ficar calado.
Aqui em Fortaleza e no interior nin-

guem leva a serio a candidatura ge-neralicia, cujos propagandistas eram
chaleiras do famozo Commendador;
nào ha um delles que tenha elemen-
tos ou prestigio para fazer vingar a
desastrúza candidatura.

Eis aqui oa nomes dos prestigiososchefes.

O livreiro Herminio Barrozo, mais
conhecido por Judas Iscariotes, cunha-
do do juiz cocada, o '.'Pharmaceutico Os-
waldoiCocada, fornecedor da Santa Cri-
sa e outras pepinerias, Guilherme Mrl
reira, favorito da olygarchia e Òasemirò
Montenegro na deputaria estadoal. Por
estes elementos avaliem o suèoesso dà
candidatura Bezerril.

Tendo os proteelores da nova candi-
datura telegraphado para o interior di-
zendo que o Marechal Hermes, telegra-
phou apoiando o Bezerril, foi passadod'»qui diversos telegrammas ao Coro-
nel Franco Rabello, que respondeu afi-
ançando que o Marechal, diz que náo
intervirá no pleito eleitoral, desejando
unicamente que a eleição seja livre.

Em um telegramma disse Franco
Rabello. «O Marechal Hermes tem uma
palavra que reputo sagrada. O Ceará
nao voltará ao poder dos olygarchas».

A postos, pois Sobraleuses, e levae ás
urnas o nome do impolluto Dr. Franco
Rabello.

E nada mais ha de importância.
Até breve.

Dr-. Ox.

B ieycletas inglezas, na "Loja dA
Chái.éirá".

A dinheiro

**# A Palavra, de Camocim, que Se
dizneutraentreas agremiações partida-
rias, vae cumprindo a sua palavra so-
prando de quando em vez ngaita da can-
didatura Bezerril.

Muito bem : gabamos-lhe o gosto e
invejamos-lhe o paladar. Mas notamos
que a opinião cá da zona é que vae
neutralisando do seu contacto o jor-
nalzinho camociense.

Cuidado, collega. Jornal divorciado
da opinião é jornal morto.

»*, O Xico Muamba já perdeu algu-
ma coisa daquelle seuaplomb impostor
de outr'ora.

Por ora o Ar»'co sé perdeu um pouco—
vejam bem—um pouco do aplomb. De-
pois perderá o resto.

E esto resto é que lhe vae dar cocei-
ras...

#*» A' Pátria constou que assumira
ao exercício do cargo de delagado do
policia o cidadão Francisco de Albu-
querque Rodrigues Filho, mas nfto lhe
constou, entretanto, que tivesse sido
exonerado desse cargo, o Tenente (com
Tmaiúsculo) João Pio Machado».

Communique, Sr. Coronel Carvalho
Motta, a Pátria quer saber.

* * O Clodoveu tornou purgante sab-
badoá noite, para desembaraçar o ven-
tre, atrophiado pelo regimen da carno
secca cora rapadura, ua travessia do
Fortaleza para esta cidade.

Bem lembrado. Aconselhamos ao mo-
çojuiztome também um vomitorio, parulimpar o estômago. Basta olhar de ina-
nha, em jejum, para a cara do mão de,
catarrho.

»*„ Eo secretario, em que ficou?
Nao sabem ? Nem nés...
Aquillo fora simplesmente o ultimo

estertor do moribundo, e nada mais. !
Sobre o cadáver do finado descobri-,

mo-nos respeitosos.
mm i « i m>

C0QUELUCHE7-BROMIL
Visitou-nos o Sr. Felinto de Mora p,á,

escriptuario da E. F. Nordeste oo
Brazil.

*+*
Do Ibyapinn chegou a esta cidade o

nosso amigo Sr. Coronal Wencosláo
Soares e Silva, prestigioso chefe poli"
tico daquelle município.

Maestro Raphael Abriola
No intuito de fazer uma temporada

nesta cidade, aeba-se entre nòs, hospe-
dado no "Hotel XRufino" o Sr. Maestro
Raphael Abriola, concertador e afinarinr
de Pianos, podendo alli ser procurado
para os misteres de sua profissão, tanto
para esta cidade como para os pontos
servidos pela estrada de ferro.

ANJINHO
O Sr. José Ferreira Passos teve o des-

gosto de ver finar-se em dias da semaim
passada a sua filhinha Amalia, de '.I;
mezes de idade.

Avaliando a dôr que esse desenlaco
provocou nos corações dos pães da pc-
quena Amalia, endoreçaraoa-lhe a notei
siuçera do nosso pesar.
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Telegrammas
Serviço especial d'0 RELATE

FORTALEZA, 25— O Coro-
uel Franco Rabcllo, transmit-
tiu para esta capital o seguiu-
te telegramma:

«Serei o presidente do Cea-
rá. O Marechal Hermes da
Fonseca respeita religiosa-
mente as oberania popular.

< Comprometti-me governar
por todos bons cearenses. Te-
lcgraphcm para o interior
desmentindo o apoio do Ma-
rcchal â candidatura do Gene-
ral licxerril.t

FORTALEZA, zS.—Acaba de
chegar o novo Inspector des-
ta região, Coronel Celestino,
sendo-lhe feita carinhosa re-
cepção.

No discurso de agradecinwih
to ás manifestações de apre-
40 que recebera do povo cea-
rensc, disse o Coronel Ceies-
tino ter vindo ao Ceará assis-
tir á sagração do Ccl. Franco
Rabello á presidência do Es-
tado, pela voz das urnas a n
de Abril próximo vindouro.

Terminou erguendo um—Vi-
va ao Coronel Franco Rabel-
20>_vivíi que foi entlniziasti-
camente correspondido.

FORTALEZA, 1,—Osnos--
sos deputados ao Congresso
Federal foram todos diploma-
dos.

Viva o Ceará livre ! Avante!

PARNAHYBA, 29. — Indes-
criptivcl enthusiasmo pela
candidatura do Coronel Corio-
lano de Carvalho ao governo
do Piauhy. Numerosíssimas
adhcsões dos Municípios. Mui-
tos chefes governistas têm
vindo cm apoio dessa candi-
datnra.

A alma piauhyense exulta
esperançada de liberdade.

O irmão Ceará também se-
rá livre

yix\<i 11 idéa vencedora.

_Ui!MNACKS •
D' "O MALFLO" e

"TJCO-TICO"
áquelles a 3*000 e estes A 3?500.

Quer (5c uni o quer d'outi'0,
resta um pequeno saldo a
vender no eiseciptorio do

Joaquim da Silveira Roroes.
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA.

A COLÔNIA CEARENSE

No Amazonas
Km Manáos, a colônia cearense reu-

iiiu-se uo «Theatro Amazonas», para
tratar de negócios relativos á politica
do Ceará.

Essa reunião foi muito concorrida.
Entre os diverso? oradores, fallaram o
Or. Solou Pinheiro, O Dr. Thomaz Mi-
randa de Paula Pessoa, nosso illustre
conterrâneo, e Américo Pinto,—este
causando optima impressão, per ser
ainda pouco conhecido naquella praça
e ter produzido um optimo discurso,
patriótico e tia' vezes até arrebatador.

Ao terminar a sua oração, as pes-
soas mais gradas alli presentes,—espe-
cialmentc a colônia cearense,—appro-
ximaram-se do joven cearense, esten-
dendp-lhe a mao. Nesse dia Américo
Pinto lirmou-se uo bom conceito da
colônia patrícia e da sociedade manau-
ense, para quem até eutao vivera pb-
acuro e ignorado, todo absorvido nos
seus labores de empregado do com-
mercio.

Daqui enviamo8-lhe o nosso abraço,
feliçitando-o;pbr mais essa conquista.

OR.JOSÉJACOME
Já ha dias recebemos um exemplar

da brilhante these defendida perante a
Faculdade de Medicina do Rio du
Janeiro pelo uosso illustre conter-
raueo, Sr. Dr. José Jacome de Oliveira,
por occasião da sua formatura.

Leigos na matéria, nao pudemos emi-
ttir um juizo preciso sobro esse bellis-
simo opusculo, limitando-noH, apenas,
a agradecer ao nosso joven amigo Dr.
José Jacome a remessa desse exemplar
do seu bem desenvolvido trabalho—,
sobretudo, pela dedicatória fidalga com
que nol-o enviou.

Ao novo módico auspiciamos um fu-
turo digno das suas suas justas aspira,
çoes e mais digno ainda da memória do
seu pae, esse forte batalhador das nos-
sas fileira que fora o nosso Inexqueci-
vel amigo coronel André Jacome.

»¦?*

3

EUDH DE MÜRUBÍ COMPOSTO
Maranhão, 25 de Outubro de 1904

Exm. Snr. Bernardo Caldas.
A saúde ó o único 1)hiti da vida e quandoella noa fojo ó quo podemos apreciar o seu

valor.¦ Quando se soffre e encontra-se um remédio
que alüvia e dnpois cura, sento-so que os
melhoros sòntiitiQptdà dn gratidão nos inva-
dem, o é dever raanifostal-os ao feliz aijctor
(1*13880 remédio quo torna-so um bnnnmorito
da humanidade.

Ku solVria, mais soltVia trirrivnlinontn—as
mais accentuadas manitostaçOes syphilitas,
que solapando mo dia a dia todo o organismo,
atrophiavain-mo por completo as manifesta-
ções da vida.

Em condições taes, já depois de ter tomado
os mais afamados remédios, sem resultado
tomoi, en hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir de Mururé Composto", restabeleceu,
do>me completamente com o uso de poucosvidros.

Hoje curado, forte e .bem disposto, venho
maiiittfstr-voH os mais sinceros agr;;decimon
tos por t&o poderoso invento

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto, Obro.

Maefino de Jesus.
OTabclliao

PALAVRAS EM SANGUE

Contra oa chacinadorei cjo crianças e
moca» indefesa fica layirdo aqui o muo
protesto, e registrada a minlni fnaldiçfto.
Qne ns mães cearenses oininom de hora
om dinute as criancinhas a prece da
saudade pelos dosvonturados tnartyes
innnceutes, o o A. ff. C do, ndio contra
a raça maldicta o infamo doa ncçiolys -
os adornas da vida o daniuira do aieli
vo povo cearonxe. Que os homens do
bem apou tom as gerações poi vindouras
o alto exemplo de coragem o de dig.-
nidade que se encarnou nesse humilde,
nesse obscuro qua se • pjiarnou Antônio
Clementeuo, Para os seus fílhogas nossas
bênçãos e' a proteccào de quantos viram
o aol na terra da Luz, e que hoje o è da
Liberdade o do Civismo,

Manáos —Janeiro -tf) 12.
Amerioo Pinto,

mm l * i *¦ '¦ —

Innumeras sao as crianças salvas
das lombrigas cora o übo â& Lombri-
gueira do Pharmaceutico e chlmico Sil-
veira.

—i  «Hp h4*-t t*"* ¦ '¦¦-¦¦

JS CORNES VERDES
> Já um dia destes, além, de muitas re

lcamaçòes verbaes,. recebemos "uma 
po-

rescripto, que publicámos" nesta folha,
sobro os preços exorbitantes da carnes
verdes em nosso Merendo.

Effcjtivãmente verificamos que esses
preços sfio exagerados pelo que, appelo
Íamos para o Sr, Cel, Intendente, pe-
pindo-Íbe, em nome de seus municipes,
do consiliar com os Sr*, negociantes de
eamos vòrdes afim de ser estabelecido
um preço mais razoável para este go -
nero de primeira necessidade.

Justo como é o nosso appullo, e trás
tflndo-se de bem geral, estamos certo,
que seremos attendidos.

~—!—»?«
.A. fcjarú.d.e da Mi;i.l4er-Para

irregularidade,
«~»~,

Do Rio de Jaueio, chagou ha dias a
esta cidade, a passeio, o Sr. Jorge Vi-
riato de Medeiros Galvão, a quem en-
víamos o nosso cartão de visita.

— —?»«

De Granja, acha-se entre nòs, com
sua exm1. familia, o uosso amigo Sr.
Major José Ignacio da Fi ncêca,

FATJjECIMENTOS

Major Joào Menle3 de Vaseoncellos
Faileceu em sua fazenda Marrecas,

òhdb distava passando o inverno, o nos-
30 respeitável amigo Sr. Major Jofio
Mendes do Vaseoncellos, membro de
uma das mais antigas e distinetas fa-
milias desta cidade.

Casado, sobrevive lhe sua incousola-
vel viuva, quo muito e muito sento esta
cruel separação, do velho companheiro
de muitos .inuos do jornada «travo/, da
vida.

A morto do velho amigo e leal cor-
roligionario, foi para nós dolorosa sor
presa, pois que nem o sabiamoB doeu-
te,

No antigo rogimeu o Major Jo&o Meu-
des railitou sempre nas fileiras do
partido liberal e no actual, ao lado da
opponiçào, preütaudo«lho exemplar apoio.

Damos pezamos á sua desolada viu
va, exm'. D. Marocns, ao seu irmão,
noBso venerando amigo Sr, Major Ale-
xandre Mondes de Vaseoncellos, e á
sua exma. familia ; no seu neto, nosso
amgio Sr. Capitão Rnymuudo Lopes o
n sua jovem esposa | ao seu cunhado,
Revrd. Conego F, Thootime o á toda a
distineta familia Mondes, pnrontos o
amigos do finado.

Faileceu em Granja, uo dia 29 do
mez pretérito, o nosso venerando arni-
go Sr, Coronel Antônio Diogo de Gou™
veia, antigo uegüciante daquella pra

Cidadão respeitável, de austorog cos •
tumes, gosava da estima de toda a fa
milia granjense, alargando o circulo de
suus relações atè muito além dos muro»
da visinha cidade da margem do Cokea-
nu'.

Damos pezimes á sna viuva, Sr*.
D". Adelaide dn Motta Gouveia ; ás su-
as gentis filhas, aos seus filhos,, es
pecialmente ao nosso dodioado amigo
Sr, Capitão Francisco Gouveia ; aos
seus sobrinhos, nosso amigo Manoel
Gouveia e Sr. Coronel Antônio Gouveia
do Silvo, vice-eonml portuguez ; bem
como á toda 8na exm*. familia.

T)reci8a-se de um ou dois typographoe-*- nesta redacçfto, • 
* . iq

—. . ...¦¦dd-."!»s-..... ¦'— i » i «— '

Seguiu para Manáos o nosso jo-ven conterrâneo pliirmaccutico
José Plácido Fonteiylle, e <para
Fortaleza d joven estudante' de
preparatórios Manoel de Nlelh»
PotHenelle, filhos do nosso respeU
tavel amigo Major Plácido Beni-
cio Fontenelle.

. Bôa viagem,
w, »»«

ROUQUIDÃO ?—BROMIl.
*?*

De Fortaleza, onde fora assistir ao
retiro espiritual, regressou o Revrd, Pa-
dre Antônio de Lyra Pessoa de Maria,
a quem endereçamos o nosso cartão de
visita,

»-•*
N.to administrar alcohol ainda quando soja

em forma medicinal aos doentes que preci-
sam do oloo do ligado do bacalhau. Daedhes
a "Emulsao de Scott" mas a legitima de
Scott & Bowiie Eu abaixo assignado doutor
em medicina pola Faculdade do liio de
Janeiro. "Attesto que tenho empregado com
grande vantagem, em vários casos do en-
fraquecimento produzido por diversas mo-
lestias, assim como em casos de lymphatis»
mo, o preparado "Emulsao de Scott1'. O re«
ferido ò verdade, • o que affirmo sob a tó
do meu grau. "Dr. Üatta Preta.

"Taubatô.S. Paulo".
MM

De Gariiè esteve nesta cidade o
Sr. Majcr Miguel Adrião da Sil-
veira, agente dos correios naquel-
Ia povoação.
Caixão dk pianno—Vende-se um novo
com forro de zinco.—Padkk Fialho Q

»•-*
De Massapô esteve segunda-feira nes-

ta cidade, o nosso respeitável amigo Sr.
Coronel JoísG Paulino, um dos directores
do partido libeitador naquella terra,

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
CONVITE

Augusto de Castro, e filhos, eonvi-
dam a seus parentes e Aiuigbs paraassistirem as missas do primeiro anni-
versario do fallecimento de sua prezadaesposa Maria Carminda de Castro, nodia (i do corrente,1 ás 6 1/2 da manha na
matriz desta cidade, e em Sobral nuigreja do Menino Deus, Pelo que ue
comlessam agradecidos.

Ipú 1" de Março'] 012.

AGRADECIMENTO
Maria Josó Mendes de Vaseoncellos e

sua familia, agradecem do íntimo docoração ás pessoas que acompanha-
ram ao cemitério os restos mortaes
do seu nunca esquecido esposo pae, Ir-
mflo, cunhado e parente, Major Jofto
Mendes de Vaseoncellos, bem como as
que lhe apresentaram pezames, pessoal-mente ou por escripto, e assistiram ao»suffragios celebrados por alma do fina-
do.

A todos, a sua'eterua gratidão.
Sobral, 28 de Fevereiro de 1912.

DECLARAÇÃO
Por motivo justo, deixo d'ora avante

de me envolver em todo o qualqnornegocio relativo á politica da Momo-
ca.

Isto nâo hignifica que tenha abati-
donudo o partido a. que sempre prcBtoio meu apoio, embora pequeno. Guardo
o meu título e no dia que me convier
fazer uso delle farei.

Firmino Lopes Freire.

PERGUNTA A PRÊMIO
f.f! :)• u oüoaii:

Pergunta-se a quem informar possa,
porque razão está parado o celeberrimo
processo de CÉDULAS FALSAS cm
Camocim ?

Será porque o comnel Josó Adonias
fora noineçido, in Uo lonpore, chefe ba-
baquara dalli?

Se é esse o motivo, os tempos muda-
ram, e jánfto ha mais razáopara serem
poupados os GATUNOS e MOEDEI-
ROS FALSAS...

Por conseguinte, as auetoridades de
Camocim que cumpram com o seu de-
ver, dando andamento a esse inquérito
mofado, e o Sr. promotor de justiça
com o seu," ofíerocendo a respectiva de-
nnneiu.

Só assim o coronel Adornas acalmará
um pouco mais o nervo do enthusias-
mo, apagando de vez a chamma rubra
da propaganda da candidatura manquó
do seu parente afflra Bezerril...

Os tempos mudaram, coronel, e do
alto dos seus tamancos a um cubículo
da penitenciaria 6 apenas um passo!...Mfios á obra, seuhores da justiça de
Camocim, -. quanto nao, apitaremos
maia alto.
(l-"4) A Opinião Publica.

. MHINáS DE ESCREVER "ROYâL"
Incontestavelmente são as mais

aperfeiçoadas, as mais resistentes,
de mais durabilidade

Podem sei* examinadas pelos
interessados

em qualquer dia I
São oa seua únicos recebedoroa em
Pernambuco, os Sra. Ramiro

:M_ Gosta <fe -Flllios
Quaesquer informes—com

Joaquim da Silveira Borges,
NESTA CIDADE.

?•?

LLOTD BRAZILEIRO

Esperado dos portos;do' Sul no
dia 5 d'cste, com escala até Ma-
ranhão, regressará a este até o dia
12, seguindo h-go depois para o
Recife, com escala por Fortalez.
e portos intermediários seguintes.

Recebe carga e passageiros.
Camocim, Io. de Março 1912.

OS AüENTRS
(1- 2) Albuquerque & Cia.

,.-¦¦¦•« j~.. ¦¦
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AVISOS ESPECIAES
MEDICO E PAUTEI HO

Da oou.STj.lta cias 8 as IO

horas d.a manh-ã xxa
«PHaRMÁCIA MARINHÓ."

CHAMADOS A QUALQUER HOR*.

Aooeita-os também

para os pontos eervidos

pela Estrada de Ferro

e outros próximos a

SOBRAL
—r *•«

Dr. Ribeiro da Frota
IvIEJDIOO

Consultas: de s ás 10 da manha na
"PHARMACIA RANGEU'

Chamados a quai^uer noaA

Acceita também chamados para 08

logares servidos pela estrada de ferro

e para os próximos o esta cidade.

Aos nossos àssignantes

Queiram mandar pa-
gar suas ass Lgnaturas
e-cD. atraso, sob peixa de
suspensão cLa remessa
do jornal,

Poderão remetter alm-

portanoia em oarta re-

gistrada, pelo oorre.io.
+*4

FttEHs&TO I
a "LOJA DA CHALEIRA"

dá a oada freguez

QUE COMPRAR 1#000
aoima, -nm oarLâo

com direito a um prêmio!
Extração a 15 e 30 de cada mez.

Rua Senador Paula, 33 A.
»•»

para aferição de pezos e medidas do

qualquer natureza.
Sobral, 24 de Fevereiro de 191.1.

Makio de Almeida Üialíjini.
Secretario do Governo Municipal.

(2 - 3)

EDITAL

De ordem do Sr. Goroúel JobÒ Gari-

dido lioraoa Parente, Intendente deste

Municipio, HÍm convidados os Srni Inqui»
lians a mandar proceder dentro do pra-
zo de 30 dias, a conttír dn publicação
deste, áo conserto e á renovação das

calçadas do mas casas, sob pena de ser-

lhes hpplicadtt a multa do Ks. 10$000,
de accordo com o Código de Posturas
da Câmara Municipal, actualmente om

vigor.
Sobral, U de Fevereiro de 1912.

Mauio de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal.

¦ (2-3) _ "Instituto Normal

fnçíio -jne autoviso a publicação desde at- vos impede

tostado, uaporaudoque dello i>os>a resul-
tnr a outros inieli/.os nrieineco» o mes-
mo bem que eu obtive com :i IQDO-
LING DE ORH, -Ernesto de Oliveira,

guarda-livros da casa íi. Martins'A C,
Rua Guanabara». 14. (Firma roconho-
cida).

ÍiÍÍiilfiiíiÍ™itiÍVnTÍ-r"- M>*> * .v«w ''- '

dn comer, dormir, 'aliar e
ntó pensar, da uiusma maneira e ainda
peior, o Estômago doente, sem acoiwac
dòrtís ou outras nwiiiitesta<;cbn violentas
:io principio, vae pouco a pmico, aiTiÚ-
liando o indivíduo, dá má digestão A
enxaqueca, da mixaquoeu. ao? < irnitos o
iiidiiítíKtõos, dorBB de cn

ararainmga
Instruccão c educação da mu-
lher brasileira. Sobre a terra
de Baturitô. Direòtora—D. Ma-
ria d'Oliveika Bahtos.

As pessoas fracas, os doentes d<> peito, do
eseroliiías, os nuoiiiicos, os conyaleseente»,
as crianças em geral, s.ohr.è tudo us crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem lazer
uso do lodolinó (le Orli.para recobrar a BautU,
desenvolver a fortificar o organismo. Logo no»
primeiros dum sentirão os effeitos dosto po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Eigado de Bacalhau, sem tor os inconvem-
aiitosilo mesmo, cujo uso om nosso clima pro-
indica ao estômago. Além do poderoso remo-
dio, o lodolinó do Orh, approvado pela Jun-
ta de llygieiié, ò uin grande alimento, mm-
tentando as forças dos doentes, tortalecondo-oa
rapidamente. Ü lodolinó ó empregado para o
Lymphati.smo, Kachitismo, Anemia escrotu*
losa, Escrorulas, Tuberculose, Diarrheas in-
facciosas, AlVoceões pulmonares, etc.

Vende-se em todas as Droga-
rias e Pharmacias

OatfLa garrafa 5&SOO

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AÜENTES GEBAES

SILVA GOMES & Cia.
KIO DE JANEIRO.

vontre, toutt

"Gato Preto"
Por todo o mez de Março entrante,

aerá aberta, nesta cidade, urna LOJA
DE FAZENDAS E MIUDEZAS coni^o
suggeativo nome—"G-ato Freto".

-mm

iZoonophoneS)
Vendem-se AQUI, "Viotor" e
outros fabricantes pelos preços

das Fabrioaa, desde

25SOOO
Também podemos vender
aqui discos escolhidos,

agulhas e demais pertences.
Acceitamos eucommenda» dostu e

daquelles, para serem transmittidas
aos únicos recebedores em

PERNAMBUCO

Ramiro M. Gosta & Filhos.

Quacsqner informes, com o

Agente xxesta cidade
Joaquim da Silveira Borges.

EDITAL
De ordem do Sr. Coronel Joaé Can-

dido Gomes Parente, Intondente muni-
cipal, faço publico que, de accordo com
o Código de Posturas vigente, ê ex-

pressiimeiito prohibido ter soltas uo pe-
rimetro da cidade, á aoite, vaccas de
leite, marcando o praso de 5 dias, a
contar dfl publicação deste, para que os
Srs,. propietarios mandem prendei-as,
Bob pena do ser^lhes applicada a mui
ta de Rs. 5.000.

Sobral, 2 de Março de 1912.
Makio dh Almeida Cialdini,
Secretario do Governo Municipal.

Este estabelecimento de iiiBtrucçfto,
recommendavel, nao aò pelo Beu corpo
docente, como também pela amenida-
de do clima temperado e sulubre, onde
se acha situado, reabrirá suas aulas no
dia Io. de Junho próximo vindouro,
por serem as ferias de Io. de Março a
31 de Maio, podendo as alumnas pas-
sar a estação iuvernosa em companhia
de suas famílias, no sertão, adquirindo
forças para as lides escolares.

A matricula acha-se aberta de 1*5 de
Fevereiro em diante, e acceita alum-
nas internas, seml-iuteruas e exter-
nas, compreheudendo os cursos—pri-
marlo, anuexo, preparatório e secuu-
dario—at6 o anuo em 1912.

A directora, plenamente satisfeita
com o progresso e adiantamento uo
cadente anno lectivo, chama a atteuçfto
dos Bnrs. paes de familia para a deli-
cada collecção de trabalhos de dese-
nho, pintura e outros, que foram ex-
postos, devidos aos esforços e pericia
profissional da talentosa professora, D.
Alcides Cordeiro d'Almeida, a cujo car-
go se acha conílado este ramo de eu-
sino.

A directora, olTerecendo & confiança
dos Snrs. paes, uma longa pratica de
ensino e o seu zelo pela causa da ins-
trucçao, promette euvidar todos os es-
forços para o bom aproveitamento,
instruccão e educação de suas alum-
nas. (3—5)

»¦?

mmm

Mámâertanda dizer
que Ficou

I t^©Hóac0fiia|

SAUDE»MHER
A tflUOfi OA MULHER

Cora lacommodos dê «enrion*
tsrthcm.

EDITAL
De ordem do Sr. Coronel José Can-

dáío Gomes Parente, Iutondente deste
Municipio, taco publico, para conheci-
mento dos interessados que, dentro de
30 dias contados da data do presente
pdital, serão pagas na thesouraria da
Itttendeneia todas as licenças coneer-
aieateí aos estabelecimentos commerci-
«es desta cidade e dos districtos de
•Carirá, S, José, Jordão, sobre a serra
do Rosário, S, Vicente, Campo Novo,
tinidas e caminhos., o outros lugares
nâo mencionados, de .conformidade com
o orçamento vigonte o amn como,

O guarda livros Ernesto do
Oliveira teve que deixar
o trabalho, pensando es-
tar tuberculoso—Estava
tao íraco que nAo podia
andar—Com o lodolinó
de Orh voltou ao trabalho
em 2 mezes.

Attesto e commigo todos os meus
companheiros de trabalho da casa K.
Martins & C, que em Setembro de
1909, tive que abundonar o trabalho

por ser absolutamente impossível con •

tinnar, divido a catar anêmico em ulti
mo grau, <:stav=i (Vaco 4) tal maneira

quo nâo podia andar sem ser acorópa-
ulutdo, temendo cair. tinha muitas ver-
tigous, suava abuudniitomont», mesmo

que nüo fizesse calor. Nada me appu-.
tocia, tinha nojo da comida, o esto-
ma^ro estragado pelas drogas o sobre
tudo pelo uso do óleo de ligado de
bacalhau, dores de cabeça, desiuteria,
confesso que quando abandonei o tra-
balho não esperava mais ficar bom.

Instado por meu sogro para experi-
mentàr o IODOLINO UE ORH, en-
contrei ne3se poderoso roínedio a mi-
nha salvação, posso garantir que desde
os primeiros dias recuperei a esperança
e tive a certeaa de ficar bom, prose-
guindo nas melhoras experimentadas
desde os primeiros dias, fui sentindo
fome, desaj. pareceram as dores nas cos-
tas e na cabeça, alegria bem estar; co»
mocei a engordar, gosei dois meaes
de descauço durante ob quaes completei

| minha cura,ficando forte oaugmentando
111 kilos de peso. E' com a máxima Batia-

Surti. D*udt * Ugunltln.
T«om • frita tatitliÇto tia
MHWIWRloar « VV.SS.au»t1z
sw 4a «xoallwit* praparado
â taúda da Mutbar • com 6
ttdroa «qu«< eomplatamorttB
rMrtatMriacIcta de «mta «ntlflQ
«Bc« otartoi ^uê ma Uila
•atirar daada multo tempo.

Uf«n|«trM (Sarglpa), 3
d* Mata da 180». - Marta Jo*
Catazrt»

1

A 8»ud» da Mulher é um fr
mtjdk) prodifioso p«ra curar
Ineommodoí da sanhoraa, api
qualquer adada. Combata aa
8uspen*ôaa> floraa-braftcat, ao-
Ucao trtarinaa, hamorrhaglaa,
i*re«uisrUadea moastruaoa e,
em casoa de.rtiauwatiamo, e«

imelhoraaúsa manlteatao» aa
prlmelraa .doas*. - ^aboratorio
Daudt '& Lagunilla. - 5lío

.ça, primos de
is, verliigen.i, htv-, um os-

tado do irritação e dolieiuW/.i tul4 quo
deixam o indivíduo m>iiij>lot.«mento inil-
til, sendo cau?» de »eus s«d\Viniontiis o
de sua lumilin, da rui-nu cie. m-ih nego--
cios, paru tratar dos quaes lhe ialUiani-
mo e saúda c, finalmutite, » niortnapo-
dera-su do tíiais uma victima c.iijo (mr,
muitas vezes prematuro, podia -ei e,vi-
tado se todos bb-ierviVssem os i-.uidãdos

que devemos ter emcoiiservar uin bijtu
tão precioso como o Estômago, osbubos-
somos ainda quo as doenças do «pparelho
digestivo são sempre graves o merecem
ser tratadas com tanto cuidado coiiio de
um envcuonamcnto.

Para maior valor do que deixamos
dito, pedimos a todos que leiam os bo-
letin semanaos dos óbitos, em cuj/i lista
verão figurarem cm maior numero a.s
mortes por doenças do apparellio di-

gestivo.
Pasiaraos agora a fazer publicar um

do» últimos attestados que recebemos, o
do Sr. Raphael Costa Pa'/, uegocinnto
em Saut'Auna dos Pinheivo.-.

E' uma repetição dos louvores que
ha 40 anuos publicamos em todou oa

jornaoá, pelas curas de doentes de Es ¦

I tomago, Figado e Intestinos :
Sentindo, uni completamente cura '

do da longa eulormidade do estômago0

que pur muitos annos mo te/, padecer -

loi causa da nossa infelicidade, obri >

gaudo-me a desattender meus negócios-
nos quaes tive, por esse motivo, pn-.jui
y.o total, envio-lhes o pra.-uuiie, deçla-
rando quo unicamente ás Pilula.s do Dr.
O. Heinzelmanu devo estnr, aiada vivo
ostando jA deaengnuado e esperando
minha familia que eu morresse quando
comecei a usar as Pílulas Antidyspop-
ticttB : até o momento de usar esto ro-
rnedio, nada podia tolerar no os.tomago
vomitando tudo que Cu.inia., tambom só
evacuando com lavagens intestinaòs.

Desde as primeiras pilulas qut^ tomei,
comecei a melhorar, cessando a irritação
do estômago, podendo tomar leito sonu
mesmo ter vomito?, fui melhorando
sempre, tomando alimentos leve.;, fran-
gos vitelln, etc, etc. atò que completei
minha cura, comendo agora com bom
appettito e sem dieta, sentindo-me per-
feitameute bom, trabalhando e vivendo
como nâo tinha mais esperanças.

Não posso, pois, furtar-me ao dever a
desejo do tomar publica tão feliz cuia.

Raphael. Coxia Paz.

tfl / As pessoas que so*
jSOnVem ter: ffrem de in-isaode

ventre, indig-astõos, palpitações, dores no eo--
raçfto, raollesa, desanimo, íastiò, tristeza, do-
res de cabeça, nevralg-ias, enxaquecas,colí»
eas, homorrhoides, doenças graves do esto-
mago, figado, rina, intestinos, escrolulas, co-
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade ua meustrua-
çio, corriinentoíi,flores brancas, fastio o mnU
tas outras moléstias consequQutos destas, so-
rào radicalmente curadas, e ein pouco tom-
po,comas PÍLULAS ANTIDYSPEPTICA.S do
DU. 08CA11 ÜElNZIiLMANN.

As doenças do estômago
Contribuem moral e
ph.ysioaraente

PARA A INFELICIDADE DO
I1STDIVIDCJO

Cada vez que recebemos um atteBta-
do de cura obtida com as Pilulas Anti-
dyspepticns do Dr. Oscar Heiuzelman,
das doenças do Estômago, Eigado e
Intestinos, fazemos preceder h publica-
ção do mesmo as cousideraçôes e deducn
ções que o attestado e 40 annos de êxito
Hão interrompidos nos suggerem,

«As doenças do estomauo
contribuem moral e physica-
mente para a infelicidade do
individuo.» — Nada mais certo
do que o quo acabaes de ler: so uma
dor aguda de cabeça, do dento etc, etc,,'

ôõéérüaeão úfífím
ANTIDYSPEPTIOAS do DR. CS
ZELMANN têm os vidros irnibri
«Rótulos EDucaruadosp sobre o ¦•!
impressa v. «Marca Registradas
«Três Cobras Entrelaçadas, Wmj
aogramma—0, 11.

Todas asPlLULAS ANTJDYBfl
DU. OSUARIIEINZiELMANN, que nào apro-

vordadoi-i
PÍLULAS
\\l. HEIN-
õhados em

•.: í. 1 i! i • :¦ VM
.mpohtív dn
tido fl mo-

iCÀSdo

soutarom estos
como falsilicai

signaes, davoru
as.

iisadau

Vende-se em todaa aa pharmacias
e dx^ogarias.

Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GtEHAES

SILVA GOMES A' Cia.
KIO fíli JANRIHO

+*-.

Arame 
farpado especial em rolos gran-

des—vendem, Frota & Gentil.
«^^

Notas Promissórias a 3$óoo o
cento, vendem-se nesta Kmpkksa,

Papel de Unho,

a i
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Moya íiíKía -Í»aÜida—Desap-

nafoeimcnto do ineoiri
i:5.»d<) —Moléstias Palmo-
naifcst

Minha filha, do 24 annos, solteira, foi
snmpro moça delicada, sem ser entre-
tanto adoentada ; quanto completou _8
nnnofi, começou n ROntir-su doente, li-
cnndo muito eançada quando caminhava
mesmo pouco o se quando levantava
pela mnnhau . durante a noite suava
abundantemente, sobretudo nas costas;
ficou muito pallida, grandes olüoiras,
olhos brilhautoè, lebre de tarde, fastio
o muno* depois desapparecéu o incom •
modo, que ne.lLt era sempre regular,
nppareeendo a tosse, com escarros sau-
gninocis. — Consultando médicos, tive
conhecimento da g-ravidado da doouça,
into tendo, porém, nada conseguido com
os tratamentos que seguiu.

AeouselUada por outra moça, minha
filha muuilestou desejos de experimentar
o Remédio Vegetariano do dr. Orbmaun,
o que fe/, começando a usar e-to remédio
om :'¦ de março de=te anuo, dia folia
para todos da família, quo com crês-
conte interesse o carinhos acompanha-
mos a poderosa acção bemfeitoia d-'
tão. excollente remédio. Um me_ de-
pois de usar o Remédio Vegetariano do
dr. Orlunatm minha filha tinha outra
voz o íucommodo, comia com appetito,
tinham cessado completamente a tosse e
oa suores. -<Jom tres meze3 de trata-
mento com o Remédio Vegetariano fi
cou completnraonte boa, modificando o
seu organismoe seu gênio,eé agora uma
moça robusta, gorda, corada e muito
alegi-e, quando antes era uma tmteza
deseouspladonij prenuncio da grande
moléstia que sotfreu e da qual se sal-
vou ooui o Remédio Vegetariano do dr.
üihmauu, ao qual publicamente veuho
pranto ir o nosso cnthusiasmo e agrade
cimento,

• Alberto Xavier de Camargo.
Rua Sete do Setembro n". 49.
Venie-se em todaa as Drogarias e

Pharmacias—Vidro 9$300.

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AG ENTES CIERAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

, KWl#->^^"*'-"_;a_^_5.t ..'i_ V• ¦
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pagou e mais os juros do dez por cento.
O sócio nunca perde, portanto. Nào ha
azar, nao se trata de um jogo.

E' uma combinação mutualista, que se
bazeia sob tabellas precizas de amortiza-
ção de juro? compostos. Em menos do
dois annos A União Mutua—cujo tia pi-
pitai accionista é de mil contos, realiza-
do em dez mil acções iutegralisadas —
tem já "20.000 sócios e distribuiu quasi
quinhentos contos de pecúlios, Com o
numtíro de sócios que tom actualmeuto,
ella distribuirá no anno do 1012 mil eou>

.tos de pecúlios aos seus sócios. A União
Mutua edifica prédios para o» sem
mutuários e já fez construcçõeí no va*
lor do quasi tres mil contos em S. Pau-
Io e Santos, sendo que acaba de con-
tractar a construcção de com casas em
Bello Horizonte. Ella está estebolecendo
agencias em todas as cidades do Bra»
zil, de modo que os seus benefícios se
estendem a todo o Paiz, o acceita p.*«
soas idôneas para seus agonies.

(Do "Malho,, do Rio de Janeiro).

BROMIL.
CURA T088E,

CrflOÍ CMnçtt «_«_*• <_
« curadas tom o Bromli

San. Oaudl A l__wUB_, Om oa
maus nulhor •» Bgradaclmantoa.altetto
que meus flltioa Nahlr, Hay.á«, José,
Ibaan • Berlhllda, que aa «etwvam
ataoMtot de coqueluche, ficaram radV
calmante curadoa com o uao do.Yoaao
conhecido iarop« Bromli. .. , .4

Pelotae. 10 de Junho dãltHO.—
Manoel Perfàt Vlanaa. ¦•;'•. .'.'/"*)

Juntamente com o ittestado
acfmt, fazem coro mais da mil
outros, da Mfermpe a médicos,
affiroiando todos que o Bromli
é o grande ramedio para curar

I asthma, bronchite*, rouquidão
~ e o,oalqu«r tosso, Na coquei.*

cha o Bromli chega a 
'ser 

ma*
ravilhoao: acalma oe accessos,
evita s artUvi- as suffocaçfias,
curando em poucos dias.-La*
boratorio Daud' _ Lagunilla.
Rio de Janeiro. \ ¦.,...._. r^,.:

iiceail m m__

Acaba de conferir o seguinte:
5o Gramophones especiae*
20 Bicycletas dc primeira

iooo Discos—BRAZIL
6ooo Agulhas para Gramophones

aoo Canetas automáticas
5o Canetis perpétuas

ioo Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermòs)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Postaes com disco para Gra*
mophones

5oo Pegadores dc moscas
5o Cabides para terno (novi-

dade)
ioo Dúzias de perfume concen-

trado
io serviços para cafè,porcellana

2o Dúzias de mata rato (infal*
livel)

ioo Cobras para brinquedo (no
vidade)

5oo Aranhas japonezas (novida*
dc)

5oo Lápis japonezes (novidade)
200 Cig.trreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja
ponez

5o Copiadures para viagem
iooo Carteiras com palitos para

algibeira
iooo Bandeirinhas broxe (novich-

de)
iooo Correntes para relógio

ioo Ratos fsurpreza)
5o Pegadores de calça

ioo Accendedores electricos

2-.OOOSBOOO
Esta importância de 2:000$000 foi

proporcionada ao pequeno Antônio, fl-
lho do Major Joào Rodrigues dos San •
tos,' que como sócio da "Uniam Mutua"
teve sorteado a sua apólice, tendo pago
apenas três mensalidades,

Vemos, portanto, que á uma reali-
dade o que ollereco esta futurosissima
sociedade, que actualmeuto distribuo
entro os seus sócios 60;000$000 por mez
As iuscripções para esto mez achat_*se
abertas na agencia, á rua Coronel JoBé
Saboya,

MM

ATTESTADO DE GHANDE VALOR
Eu, abaixo assignado, doutor em me

diema pela Faculdade do Rio de Jariei-
ro, condecorado pelos governos do Allc_
manha, Portugal e Itália, medico do
Iíospit'il de Misericórdia dosta cidade
etc; etc.

Attesto que teohn empregado muitas
vezes o H/xir de Nogueira, Salsa, Ca.
ruba <• Guaya.cn, preparado pelo Sr.
Júiio ó;> tóüva Silveira como um pude-
roso ageute em caso deiufecçâo syphi-
htica e dioUieso eserophulosa, pareceu-
do mo superior aos análogos quo no«
vêm do estrangeiro. Por mo ser pedido
tusso este. cuja verdado alarmo em fé

de meu gráo.
Pelota1;, 6 de Maio de 1886,

Barão de Itai>itocay.
Está reconhecida na forma da lei,

pelo tabellião Luiz Pelippe de Almeida,
Vendo-ão nas boas plaarraacias e dro

ganas desta cidade, e nas de Fortaleza
Casa Matriz-PELOTAS

.H io i_f_?a.-xcie cLo Bul
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL US
RIO DE JANEIRO

OS MILLIONARIOS DA AMERICA

E' sempre com curiosidade que ouvi-
mos fallar as grandes fortunas da Ame-
rica do Norte, oude ha millionarios como
Rockefeller, cujos capitães, segundo ri-
gorosas estatísticas, augmentam de . . .
10$000, cada vez que a pêndula do re-
logio bato do um dos lados! Pois bem,
um millionario como Rockefeller, só pas-
sa a leito, pois o seu estômago nào sup
porta outro alimonto e é obrigado a au-
dar a pó, por ser um gottoso e arthriti-
co. Sua filha, que era a maior herdeira
do mundo, julgava-se uma moça infeliz
porque nuuca poderia crer uo amor des-
iateressado de um homem, o que ó a
única felicidade que uma mulher poder
ter! E, curioso saber que quasi todos os
grandes millionarios americanos come
çaram com um capital insignificante,
âffirraa Caruejie, um dos millionarios
americanos, que toda a dificuldade está
em obter semente, isto ó, o primeiro
capital para estabelecer.se.

Ha iuuumeros homens de enorme
capacidade para fazer fortuna, mas em
quanto vivem empregados, trabalhando
automaticamente para o patrão, não se
podem revelar. Re estes homens ad-
quirissei.il urn pequoun capital para es.
tabelecer se, a estrada da fortuna teria
as portas abertas talvez para 80% dos
oue labutani ganhiindo miserável or-
denado.

Para fornecer este pequeno capital
org'iunsarcm-se na America as coopera'
tivas do credito, que se tom espalhado
por todo o mundo, O Brasil deixou do
acompanhar ente movimento a S. Paulo
foi que deu o exemplo, tendo sido nion*
tada a primeira cooperativa dc credito,
A Jjuiào MxãuOf pelos irmãos drs, Clau-
dio Ismael de Souza e polo dr. Manoel
Ferraz da Costa Aguiar. O que ella tem
feito e assombroso o vamos relatar era
duas palavras, A União Mutua de3-
tiuaso a fomecor aos seus sócios um cr,*»
pitai de vinte contos de reis, sem netu
hura seforço por parte do sócio, Ella os
divido em series limitadas e cada soeio
paga 5$000, uma insiginficancia,e entra
em 120 sorteios uo valor de quasi qua-
tro mil coutos do reis, sendo que, se
não tôr sorteado, recebe tudo quanto

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor "NJtTJti*"

Para a "LOJA DA CHALEIRA"
PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

Jlua Senador Paula, 33 «/£
Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHlLOMENO—"

CHJJNDE MJlHUFJlCTUnJl
—DE—

FUMOS _B OIO-A_=ò_EòOS

Marca "Iracema"
Phiíomeno Somes § Jiíhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE honra

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85—87.

Códigos usados -RIBEIRO e A B C-Telephonio, 13 e8

Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-B
OBÁRÁ-PORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia

GRâNDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES E BHM.ÍEIRiS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIPTORIO PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG ;~"AGUIAR"

\»
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29-Rua Senador Faula-29

MAURÍCIO BLUM E
JOÃO RAMNITZER

Representantes das acreditadas LOJAS de JÓIAS

Pernambuco, Pará e Manaus, a CASA mais antiga e conhecida do
r\

NORTE SxvaSXX
Avisam ás exmas. famílias e ao publico em geral, quer da cidade, quer do interior, que teem

um grande e variado sortimento de Jóias de ouro e brilhantes, e relógios, ao alcance de todos,
o qtial está em exposição á Rua do Senador Paula, N. 2ç, próximo aos Armazéns dos Snrs.
.¦ —

J. Frederico Pimentel & Cia.

ir li
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Entre outros artigos destacam-se :
Ánneis de brilhantes para homens e senhoras
Ditos " bacharéis e Engenheiros

em sciencias e letras
médicos e pharmaceuticos
padres
normalistas

" de ouro fantasia para homens, senhoras e creancas
Rosetas de brilhantes, de todos os gostos e preços" " ouro phant.
Broches de brilhantes
Ditos " ouro fantasia

" com águias
Pulseiras de ouro e com brilhantes

Ditas com relógios, alta novidade
Pendentifs de alta joalhearia
Relógios para homem, de ouro, prata, nickel e chapeados
Ditos " senhoras
Porta leques de ouro
Voltinhas para crianças
Correntes de ouro para relógios
Medalhas e cassoletas com brilhantes
Ditas milagrosas de ouro c prata
Canetas e lápis de ouro
Botões para punhos com e s^m brilhantes
Alfinetes de gravatas " '•¦ << «

e muitos outros artigos de fino gosto.

Poucos © omente
PREÇOS EZKCEIFCXOlSrAESI

Sarante-se a qualidade de íod&s os &hf
OURO DE LEI DE 18 QUILATES.

ecíos r
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A MOCIDADE

A EMULSiO OE SCOTT
são companheiras inseparáveis.
E a razão é que na mocidade as
mulheres enfraquecem devido
ao seu sexo, são muito delicadas,
seus estômagos não digerem a
quantidade normal de alimentos
e a nutrição é muito deficiente.
Eis porque ha tantas moças ane-
micas e tantas senhoras estéreis!

A EMULSÃO DE SCOTT
é o verdadeiro " salva-vidas"
das moças. E o alimento que
torna as meninas em senhoritas
e as mantém robustas, fortes,
com bôa côr e saudáveis.

Exijam sempre a legitima

EMULSÂO DE SCOTT
Attotto qua aempre u.ei * Emulrfo de

Scott em pettôu de minha familia e na clinica
civil, tirando exceUentea retuKado* do mu
emprego, pelo que aconselho aempre eata
medicaçJto, principalmente naa croançaa. Dr.
Homem de Mello, S. Paulo.

ai

COMPANHIA DE PISCA "NORTE BRAZIL"

—DE PROPRIEDADE DE-

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe fresco em sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
E' o que ha dc mais aperfeiçoado na industria de conservas

PEIXE FRESCO:
üm barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CHZj^VA-L-O-RAIsrj-A.
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

(16-24) J. Felinto & Cia.

AÜSRAPAEZESEHIOÍAS
Cai-sca Dota: cio Reoife
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha propostomais dois sócios, receberá
5.oooSooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boyd, n. 28—SOBRAL.

fM

Vende-sH2
Bombas para pu«xar água, simples

G de repulsão, com encanamentos, na"Loja dLa Olialeira"
Pbeços Módicos

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

? •?
Notas Promissórias a 3$ooo o

cento, vendem-se nesta Empresa
Papel de linho.

O Professor
—23 El-

MUSICA
Rayimiudo Donizctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-tica de ensino de Piano, Vi-
olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os 3eus

estudos de musica na3 grandescapitães do paiz, como sejam:
Manáos, Pará, Por*-

taleza, «fc. &.
Concerta e aúna PIANO e on-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

-A.tteri.cie olj.amad.os paraob pon/bos servidos pela
E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

?•*

MACHINAS "SINGER"
Com 2o$ooo se obtém uma ma-

china de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga-nhas muitas vezes na própria ma-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gcr Sewing Machinc Company.

ama
A Chronica de um déspota

Pelo Dr. Frota Pessoa
Um volume brochado
4:*000

: Veude-8e nesta Emprhüa.

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuja

sede é em S* Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis,^desde o 3o dia de suas
inscripções. por sorteios vantajo-
sos.; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram';
não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros.

NEW-Y0RH.— Na cnmara dos á_*
putados foi discutido longamente o
tratado ootnmercial entre este porto e
o de Fortaleza—I-IRAZIL-fioando re-
zolvido que doua vapores por mez par-tiriam para ahi, carregados de merca-
doriaa, somente para a "Loja da Cha-
loira".

União Mutua
Aviso aos Srs. sócios desta socieda-

de, nesta zona. que tendo de retirar-
me por alguns dias, deixo encarregado
de fa«er recebimentos e inscripções, o
Sr. R.' Gutenberg, que serft procura-do na Casa "Singer". Este fecham o
mappa da "União"- no dia 6 (seis; fts
5 1/2 da tarde, e terfto suas apólices
invalidas todos aquelles quo nfto fine-
rem seus pagamentos até aquelle dia
e hora, pois o mappa seguiríl pelo cor-
reiodo dia seguinte. Tambem quem qui-zer se inscrever como sócio, o fará nesta
mesma data, aflra de entramos sorte-
ios do mez vindouro.

Para a emissão de uma apólice paga-se a jóia de lOíjiildO o 5$000 de mensali-
dades, sendo na serie de pecúlios, com
direito a 1Õ000$000, ou 2000$000 ou a-
iuda remissfto de apólice ; e sendo na
serie "Cumulativa"—a mais vantajosa,
a mesma jóia e mensalidades de lOfiQOO,
com direito a 2ü:000!j;000 o juros de 10%
no reembolso, alem de outras vanta-
gens, como sejam, tolerância de 60 dlaa
no pagamento, etc.

Peçam prospectos pelo correio, a
(2—2) j. B. Medeiros.

"Tâbacaria Havaneza"
. Declaro ao publico e ao com-
merco que acabo de receber a re-
presentição dessa Fabrica, e nes-
sa qualidade chamo a attenção dos
Snrs. commerciantes desta zona,
para a^compra dos seus produetos
que são dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

•J. Medeirga,

¦J i G
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Todos os produetos do Sr. Barnardo Caldas,
encontram-se:—nesta eidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Jiilio Guimarães, á Hu»
Seuador Paula, e na «Pharmacia dos Potiras»
do pharmacautieo A. Cláudio Rangel, «á \'n%
da Aurora. Em Camocim, na Pharmacia do
Sr. Joaquim Arthur do Carvalho, e no Ipií,
na «Loja Caratliaús» do Luii. Jacomo do Mello,
e «Pharmacia Iracema», dos Sra. Th. Cor'
rêa fe Cia.

Aoicnip: nesta csiiadi! :
Joaquim da Silveira Borges.
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Jtrtigos que se encontram
-ZSTA-"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-"VIANNA & LIMA

Louça decorada, muito bôa
Mulduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas diversas—a escolher"Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortimento de pesos
Chupas para fugão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco.
Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas

SAPATARIA JOÃO SOBiRAX

j

I Üll

DOPHARMACEUTICO
J. Arthur de Carvalho

MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA Dt PERNAMBUCO
AUXILIA DOR INFALLIVELVAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os étppachaméritos
em menos de 20 minutos: curam as Indicjestões, Dyspepsias, Em-
Imiayo (jastiico, A/ia, Gastiite, Enteiite, Gastio-entcriic
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões.

Hestabeleoera o a-p-petite q.xi.a.iiLd.0 s&o -u.sad.as
antes das refeições

JDeçosfto-BROGARIA GUIMARÃES
SOBRAL=CBARA

acHgsc 1

J- 
Cr\hKol communica á sua numerosa fregue-

O Cl O OOUial zja qUe mudou a sua bem montada
sapataria para a Praça da líóa-Vista, onde offerece os seus

^r^ trabalhos concernentes á arte, garantindo pontualidade, se-
curança e perfeição nas encommendas que lhe forem confiadas. ^

Acceita chamados para ajustes de obras, fazendo preços os mais
módicos possíveis. /

Executa com perfeição botas para soldados do 11KU e para
montaria. „ . „

Visitem á "Sapataria Joáo Sobral" que nao perderão o seu
tempo! ,

Lá, não só trabalha-se por medida como tem em deposito sor-
timento de sipatos para homens, senhoras e creanças.

Dispõe de formas de diversos formatos e material de primeira.

Praça da Hòa-Vista
(CONTÍGUO A

(18 -24)

iti ')

PASTILHAS
IDO

DR. RICHARDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,

hotel-rufino j "Tabacaria Havaneza"
HJacoellexrbes oommodos, '

Local arejado e no centro da cidade
Mosa bem preparada e acceiadiss'ma

Preços módicos
boistd jl porta

—Rua Coronel Joaquim Ribbibo.—

"Rotisserie" "Elephantes" Seiv
na Ãladureira" são os mais deli
ciozos cigarros.

Reprezentante em Sobral—J.
MliDEIROS.

_

Prolongam a yida.
Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association
B0X 226 NEW YORK, U. S. A.

Ferragens, na "LOJA DA CHALEIRA"

JORNAL INDEPENDENTE

DlBECTOK K PROPBIBTARIO I

V. LOYOLA.

"O REBAT 46 REDACÇÃO E OFFICINAS
-PRAÇA B0A-V1STA-

li' o jornal de maior circulactto
do interior do Estado.

IDVEFZRE SOES nSTITTIDA
A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!

Material aBundante e de primeira qualidade!
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

ccHVL ^rNONX," í>b pjtms /
A secção de trabalhos avulsos está confiada á direcção de

JMTJSTJ* COMPETENTE
ABSOLUTA PONTTJALIDADE.

HOTA IMPORTANTE-Cuidado com as imitações. D'ora em diante, para e^r enganos, osnossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos-corpo 7-o distico :—TYP. D''O RbtíAlü .


